
ATA Nº  003/2023  –  Ata  da  plenária  ordinária do  dia  05 de  Setembro  de  2023  do  Conselho

Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência – CMDPD/JF – Biênio 2023/2025, realizada na

rua Halfeld, 450/7º andar – Centro de Juiz de Fora – MG. A primeira chamada foi feita às 14h e a

segunda chamada às 14h:20. Estavam presentes os seguintes conselheiros: Rita de Cássia Petronilho

Barbosa (SEDH), Larissa Cristina Faria Ribeiro (FUNALFA), Flávia Gabriela Costa Ramos (SO),

Alessandra  Lopes  Toledo  (SAS),  José  Wilson  Almeida  Macedo  Júnior  (SEDH),  Rosângela

Fernandes  Giraldelli  (SS),  Aline  Rocha Gonçalves  (SESMAUR),  Sandra  Helena  Cordebelle  de

Almeida (SE), Roberto Carlos Silvério Belfort (SEPPOP), Matheus Jacinto (SG), Cláudia Maria

Lazzarini (PROCON), Elizabeth Maria Novaes Camargo (APAE), Luiz Fernando Freez (IMEPP),

Maria  Rachel  Miranda  Peluso  (Associação  dos  Cegos),  Rogério  Ribeiro  de  Castro  (Hospital

Evandro Ribeiro), Raphaela Brasil Costa de Souza (Instituto Clínica e Cirurgia Santa Catarina),

Marcelo Tavares Bandeira de Melo (Associação dos Cegos), Charles Ferreira da Silva (Associação

dos Cegos), Elizabeth Maria Novaes Camargo (APAE), José Nicomedes Teixeira, Antônio Neves de

Campos  (Sociedade  Civil).  Justificaram  ausência:  Maria  Valéria  de  Andrade  (Sociedade

Civil),Vinícius  Barros  Oliveira  (PGM),  Edilaine  Aparecida  da  Rocha  (Associação  dos  Cegos),

Luciane  Aparecida  Ribas  (SEL),  Kelly Cristina  De Jorge Rizzo (SMU),  Thiago Augusto Riani

Vieira (PROCON), Alanna Zago Cunha (Educandário Carlos Chagas), Tainara dos Santos Pires da

Silva (representante de Taylor dos Santos Silva (APAE), Claúdio Antônio Rogel Carvalho (SEL).

Participaram como convidados: as intérpretes Camila Ribeiro Lisboa e Paloma Leite Lopes, João

Carlos da Silva Pereira, Sueli Varela, Ana Lúcia B. S., Reginaldo, Rosa Maria da Silva, Tânia maria

de Oliveira Pereira,  Edson Tadeu Pereira.  A presidente do Conselho,  Rita de Cássia Petronilho

iniciou a plenária às 14h:20 justificando a antecipação da mesma por causa do mal tempo que se

instalava.  Após a  justificativa,  a mesma fez a leitura do ofício da convocação e  verificação de

quórum seguindo com dezoito titularidades. Deise tomou a palavra e falou de seu contentamento

com as  plenárias feitas  dando quórum e com as  titularidades,  justificou também a ausência de

alguns conselheiros.  Pauta:  1 – Verificação de quórum;  2  –  Leitura e  aprovação da pauta;  3 –

Leitura da Ata nº02/23 da plenária anterior; 4 –  Posse dos representantes  Governamentais e Não

Governamentais da Sociedade Civil; 5 –  Leitura e aprovação das resoluções nº005/23, nº006/23,

nº007/23 e nº008/23 que dispõem sobre o calendário das reuniões da Mesa Diretora e Comissões

Permanentes  e  suas  atribuições  -  Biênio 2023/2025;  5  –  Discussão sobre a mobilidade urbana,

transporte e acessibilidade com o secretário Fernando Tadeu David (SMU);  6 – Informes gerais.

Dando continuidade a plenária, Rita passou a palavra para a coordenadora da Casa dos Conselhos a

fim de realizar a leitura do Termo de Posse dos conselheiros que não puderam estar presentes na

plenária do dia 15 de Agosto, sendo assim, tomaram posse os seguintes conselheiros: Cláudia Maria
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Lazarrini (PROCON), Mateus de Souza Jacinto (SG), Antônio Neves de Campos (Sociedade Civil).

Após a posse foi feita a aprovação da ata da plenária anterior e em seguida começou a leitura das

Resoluções nº005/23, nº006/23, nº007/23, nº008/23 que dispõem sobre o calendário das reuniões da

Mesa Diretora e Comissões Permanentes e suas atribuições – Biênio 2023/2025 e durante a leitura

foi feita uma intervenção pelo conselheiro Luiz Fernando Freez solicitando a mudança de nome de

sua Instituição. Aline Rocha (SESMAUR) sugere a participação de um técnico na Comissão de

Políticas  Públicas  e  Acessibilidade  para  suporte  e  houve  a  inferição  que  quando  necessário  a

comissão tem autonomia para convidar e quando discutido em plenária também. Após a aprovação

das resoluções, as comissões iniciarão seus trabalhos a partir da próxima semana e Deise explica

que para dinamizar a comunicação entre as comissões já existe o grupo de watsapp. O próximo

ponto de pauta foi a participação do secretário Fernando Tadeu David da SMU, mas impossibilitado

de comparecer na plenária, enviou para representá-lo o gerente Bráz Onofre. Após a apresentação

do mesmo a todos, Rita de Cássia falou sobre diversas questões levantadas pelas instituições e que o

intuito não é gerar problemas, e sim, soluções. Bráz explicou que há um projeto sendo viabilizado

para melhorias quanto ao transporte público. Reconhece a carência de alguns bairros e que estão

trabalhando  para  a  renovação  da  frota,  melhora  na  fiscalização,  equipamentos  inoperantes,  não

cumprimento de quadro de horário por parte dos motoristas e que fazem reuniões quinzenais para

alinhamento dessas pautas. Quanto ao tratamento com os usuários, Bráz falou que há constantes

capacitações, algumas anuais, para que sempre sejam revistas, revisitados e assim garantir o melhor

atendimento aos que necessitam do transporte público. Rita de Cássia pontuou sobre a Lei 12004/

2010 de 15/04/201 que dispõe sobre a implantação e elaboração de Programa de Capacitação e

Reciclagem dos motoristas, cobradores e fiscais das Empresas de Transporte Coletivo Urbano de

Juiz de Fora, no que se refere ao tratamento a ser dispensado a idosos, gestantes e pessoas com

deficiência, usuários deste sistema, e dá outras providências, falando que mais que um dever é sobre

respeito e educação. Marcelo Tavares se manifestou solicitando que a capacitação dos motoristas e

cobradores  fosse  feita  junto  com  representantes  dos  usuários,  caso  houvesse  a  possibilidade.

Raphaela  Brasil  pontuou que às vezes não é tanto pela capacidade técnica, e sim, pela postura na

rotina do transporte público que estão ali para servir e trabalhar em prol da sociedade. Bráz então

respondeu sobre  as  demandas  recebidas  e  mostra  que  levará  ao  departamento  competente  para

melhorias no tratamento do público. Deu exemplo que em caso de quebra no quadro de horários os

usuários que são os mais afetados, que a população que deixa de ter o serviço, que a empresa é

notificada e paga a multa. José Wilson falou sobre uma capacitação que existia antes da pandemia

conjuntamente com o Centro de Atenção ao Idoso que tinha como finalidade o saber de como lidar

com  os  diversos  tipos  de  deficiência  da  melhor  forma.  Charles  falou  sobre  as  placas  de
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identificação, pois quando os ônibus estão desligados no ponto aguardando a entrada e ou saída dos

usuários não há nenhuma outra identificação sobre qual itinerário está executando. Bráz respondeu

que  levará  à  secretaria  a  demanda  dessas  capacitações,  falou  ainda  que  hoje  haverá  uma  das

reuniões quinzenais e um dos pontos de pauta é exatamente essa identificação do itinerário. José

Nicomedes falou sobre a direção sem prestar atenção ao atendimento a quem quer que seja, que seja

levado para haver um caminho, mesmo tendo vários problemas. Luiz Fernando perguntou sobre a

utilização do carro de Apoio, qual é a posição da Secretaria sobre a ampliação de atendimento do

mesmo; outra questão apresentada por ele foi sobre as autuações das empresas se são de forma

monetária e caso sejam se há a possibilidade de direcioná-las para o Fundo do Conselho. Bráz

respondeu que o carro de Apoio hoje abrange diversas categorias, e que hoje os atendimentos estão

acontecendo pelos mandatos judiciais. Rita de Cássia falou sobre uma reunião que terá sobre o

Transporte Sanitário, uma vez que é uma possibilidade de se pensar em desafogar as demandas do

carro de Apoio. Luiz Fernando mencionou a realização de trabalho conjunto com o terceiro setor

que já tem um trabalho consolidado nessa questão.  Bráz falou que hoje o carro de Apoio está

amarrado em um processo licitatório e não há como aumentar a frota. Bráz respondeu que como a

demanda havia caído com a pandemia,  manteve apenas a operação para a área da saúde e hoje

existe uma nova etapa para que se adeque a disponibilidade dos carros em relação à demanda da

população.  Durante a conversa, a convidada  Ana Lúcia B. S. perguntou sobre haver apenas um

carro no domingo no bairro Caiçaras. José Nicomedes pontuou sobre a falta de sinalização visual na

passagem de nível da Praça da Estação para o deficiente auditivo. Bráz falou sobre as reuniões com

SPM  para  melhorias  quanto  a  giros,  retornos,  tamanhos  das  ruas  e  vários  carros  que  estão

deficitários  nos  diversos  bairros  da  cidade.  Cláudia  Maria  Lazzarini  falou  sobre  o  aplicativo

CittaMobi,  que é uma boa ferramenta para deficientes visuais, que já houve um grupo fazendo

testes para assim melhorar o aplicativo e gostaria de saber se há uma gerência quanto a isso. Bráz

novamente  fala  em levar  para  a  Secretaria  a  demanda  e  que  esse  aplicativo  é  uma  forma  de

identificação da distância entre veículos e usuários. Rita de Cássia falou que é preciso que haja uma

escuta  qualificada  neste  quesito  com  os  usuários  PCD’s  do  aplicativo  e  possíveis  melhorias.

Avaliou  que  a  maioria  das  queixas  apresentadas  são  uma  questão  de  educação,  não  só  dos

trabalhadores do transporte, mas sim, de todos, e nesse sentido é necessário fazer uma campanha

educativa.  Rita  de  Cássia  trouxe  ainda  uma sugestão  de  rotas  das  instituições  que  atendem às

pessoas com deficiência como Educandário Carlos Chagas, Associação dos Cegos, Hospital João

Penido, Hospital Universitário, APAE. Bráz falou que levará todas as demandas levantadas para a

SMU e dará as respostas através da presidente Rita de Cássia.  Marcelo Tavares falou sobre os

obstáculos presentes nas ruas que atrapalham na mobilidade dos deficientes visuais com segurança.
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Já nos informes gerais Antônio Neves falou que iniciará um trabalho no Centro Pop no dia 06 de

Setembro com os atendidos de lá e também sobre o Edital Quilombagens da Funalfa com vagas

para pessoas com deficiência. Rita de Cássia falou da plenária extraordinária do dia 19 de Setembro

que teremos como ponto de pauta a apresentação dos fluxos de encaminhamentos das pessoas com

deficiência nos diversos serviços de habilitação (visual, auditivo, intelectual, físico e ostomizados)

por Rosangela Fernandes Giraldelli ‐ Supervisora/TNS3 Enfermeira e a programação do dia 21 de

Setembro – Dia de Luta da Pessoa com Deficiência.  Nada mais havendo a declarar, a plenária foi

encerrada às 16h:15. Eu, Larissa Cristina Faria Ribeiro, primeira-secretária, lavrei a presente ata. Juiz

de Fora, 05 de Setembro de 2023.

103

104

105

106

107

108

109

110

111


